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Administração autoriza ocupação de faixa ao lado de 
linha férrea e tenta voltar atrás. Mas, estrago está feito 

Aos poucos, a faixa de terreno entre o Setor de Oficinas, a QE 40 e a linha do trem foi sendo ocupada, com o 
consentimento da Administração do Guará e omissão da Agefis. As autorizações entretanto eram apenas para 
ocupação provisória, mas os empresários fizeram construções definitivas, algumas de alto padrão. Uma delas está 
sendo usada como moradia. Documentos que permitiram a instalação de água e luz são falsificados. Autorizações 
foram revogadas, mas quem vai derrubar? Agefis sabia das invasões e não agiu (Páginas 8 e 9).

Seis bares do Guará no
RODA DE BOTECO

Cidade confirma a fama de ser um dos 
polos gastronômicos do DF e inscreve seis 
petiscos e bares no concurso Roda de Bo-
teco, promovido todos os anos nesta época 
(Página 13).

Guaraense no comando 
da campanha de Arruda

Além de presidente do PR, Salvador Bis-
po é um dos principais responsáveis pelo 
comando da campanha do ex-governador 
José Roberto Arruda, que tenta voltar ao 
Buriti (Página 7).

ONG cuida de 
co-dependente 
químico

Instituição ajuda as famílias que sofrem 
com a dependência química de parentes 
(Página 15).

LINHA           OCUPADA
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Retirada a 
pedra portuguesa, quando 
aparecerá o novo piso?

Sobre a coluna “Umas e outras”, do 
Senhor José Gurgel, publica no JG de 
17 a 23/5/14, que reporta sobre a reti-
rada da calçada de pedra portuguesa, 
que foi acertado  na audiência pública 
que as pedras seriam reaproveitadas, 
pois representa produto de valor, mas 
estão sendo misturas a terra e coloca-
das nos caminhões e qual o destino?

Preciso abordar outra questão que 
considero grande descaso e mistério! 
Porque retirar todos os oito quilôme-
trosde calçada, para depois começar a 
compactação e colocação do novo piso 
e quando será colocado? Isto é propo-
sital para adiar a conclusão mais pró-
ximo as eleições e servir de palanque 
eleitoral, ou tem outra justificativa? 

Esta obra foi prevista para iniciar 
em fevereiro passado e com término 
rápido. Repetindo, é um grande des-
caso e desrespeito, além do transtorno 
que causa as pessoas  atravessar este 
buraco cheio de barro e poeira, obriga 
as pessoas caminhar na rua ou na ci-
clovia. Quando o contribuinte vai ser 
respeitado?

Dilmar Teles Brandão

Guará antes e depois
Muito interessante a reportagem 

da última edição sobre as imagens do 
Guará em quatro anos. É impressio-
nante o que aconteceu com a nossa ci-
dade. Vista de baixo, a gente não tem 
ideia do que realmente está acontecen-
do. Do alto é de assustar.

O Guará está ficando inviável se os 
nossos governantes não tomarem pro-
vidências urgentes para estancar essa 
perda de qualidade de vida. Esse cres-
cimento desordenado está refletindo 
na segurança, no trânsito, em tudo. 

Infelizmente só está ganhando 
quem está construindo e quem está 
permitindo isso.

Leide Maria Azevedo

Decisão difícil
A Administração do Guará está numa 

“sinuca de bico” com o estacionamento 
de começou a construir em frente à 
escola particular Mundo Mágico do 
Saber na QE 28.

O objetivo era atender a demanda 
dos pais dos alunos, por causa dos 
congestionamentos quando levam e 
buscam seus filhos, e para atender 
também quem precisar ir aos bancos e 
ao comércio em frente. Mas não contava 
com a reação dos moradores da rua, que 
se mobilizaram contra o estacionamento.

A terraplenagem está pronta e o 
serviço contratado. E agora, atender a 
quem?

Na reunião entre os dois lados na 
semana passado quase saiu tapa.

Visita ao JG
Recebemos a visita do presidente 

do PT/Guará, Wágner Sampaio, 
acompanhado de Ricardo Vale, irmão 
do ex-deputado federal e conselheiro do 
Tribunal de Constas do DF, Paulo Tadeu, 
que teve boa votação no Guará em 2010. 
Ricardo é o sucessor político de Paulo 
Tadeu e vai tentar uma vaga na Câmara 
Legislativa.

Desfile Cívico
Como anunciado há três 

semanas por esta coluna, o 
aniversário do Guará deste 
ano não teve desfile cívico. A 
Administração não conseguiu 
mobilizar as escolas e nem 
mesmo as forças armadas. O 
desfile normalmente é realizado 
no dia 5 de maio, ou no dia letivo 
mais próximo. A mudança de 
data e a preparação dos órgãos 
de segurança para a Copa do 
Mundo atrapalharam o evento.  
Curioso é justamente quando 
o administrador é um militar, o 
desfile cívico-militar não acontece. 
No ano passado o desfile já tinha 
sido menor, com a adesão de um 
pequeno grupo de escolas públicas 
e de nenhuma escola privada. 

Orai por nós
Mesmo afirmando que as 

comemorações do aniversário 
do Guará serão mais modestas 
este ano (veja a resposta do 
administrador na página 5), a 
Administração Regional não 
economizou no show gospel que 
promoveu nesta sexta-feira na 
Praça da Moda. Foram investidos 
R$ 120 mil  para contratar quatro 
bandas gospel.  O evento foi 
organizado pela Aliança de 
Ministros Evangélicos do Guará e 
pago inteiramente com recursos 
públicos, de emenda parlamentar.

Para tentar encobrir o gasto, a 
emenda não foi publicada no Diário 
Oficial do DF, como determina a lei.

Interessante é que a 
Administração não teve o mesmo 
empenho em implementar outra 
emenda parlamentar de R$ 120 mil 
para um projeto que beneficiaria 
cerca de 150 carentes com 
atividades esportivas  no Clube 
dos Amigos. Nesse caso,o recurso 
seria diluído em dez meses, 
enquanto o do show gospel foi 
apenas num dia.

Dois pesos e duas medidas.

Desvio das pedras
A pedra portuguesa  retirada do 

calçadão está sendo depositada no 
pátio de obras da Administração 
do Guará para ser reutilizada nas 
praças. Mas, dois espertinhos 
tentaram desviar parte delas para 
outros fins. Um quiosqueiro que 
está fazendo um aterro irregular na 
QE 40 comprou uma carga de pedra 
portuguesa de um caminhoeiro 
contratado para levar as pedras para 
o depósito da Administração.

Mas alguém denunciou os dois. 
O administrador regional Antonio 
Carlos foi ao local e determinou à 
empreiteira da obra que recolhesse 
tudo e levasse para onde deveria ter 
ido. E advertiu também o esperto 
quiosqueiro.

Roriz não é candidato
Anotem e confiram depois. 

O ex-governador Joaquim Roriz 
definitivamente não será candidato a 
nada. Nem a deputado distrital, como 
está sendo especulado. 

Embora a família e amigos não 
divulguem, a saúde do ex-governador, 
que faz hemodiálise diariamente, 
preocupa. 
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melhor do que imaginava.
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Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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Administrador responde

A partir desta edição, o administrador Regional 
Antonio Carlos Freitas responde questionamentos de 
moradores encaminhados ao Jornal do Guará

Quanto vai custar a festa de aniversário da cidade?
Gostaria  de saber  com que recursos financeiros estão sendo custeados os eventos do calendário de ani-

versário do Guará, uma vez que a imprensa tem publicado casos de mau uso de emendas parlamentares por 
parte da Administração do Guará. No caso do Torneio de Dominó, por exemplo, foi contratada uma banda 
que tocou para menos de 100 pessoas. Será usada emenda parlamentar para o Torneio de Futebol Amador? 
De onde vem os recursos do Baile da Cidade?

Glauber Magalhães Filho

“A Administração do Guará 
gostaria de proporcionar aos 
moradores de nossa cidade 

um calendário repleto de grandes 
atrações. Contudo, embora haja 
alguma previsão orçamentária 
para a realização de eventos, es-
tamos encontrando dificuldade 
na liberação desses recursos.

Grande parte da programa-
ção de aniversário da cidade está 
sendo realizada sem ônus para 
os cofres públicos. Somente os 
eventos previstos na dotação or-
çamentária é que, se liberados a 
tempo, serão realizados. Quanto 
ao Baile da cidade há previsão de 
emenda de R$ 100  mil reais, que 
ainda não foi liberada.

A Administração Regional 
entende que com esse recurso 
é possível realizar não apenas 
o Baile tradicional mas também 
outros eventos e já solicitou que 
fosse viabilizado com esta mesma 
verba um baile destinado a Me-

lhor Idade, que será realizado na 
dia 30 de maio.

Com relação ao Torneio de Do-
minó, onde havia uma previsão 
de gastos em torno de R$ 38 mil 
reais para organização e premia-
ção, mas, infelizmente a Adminis-
tração Regional só pode colaborar 
com a contratação de uma boa 
banda, mas com pequeno custo, 
que foi no valor de R$ 14.500.  Vale 
lembrar que todas as atrações es-
tão devidamente cadastradas no 
Sistema de Cultura (Siscult), da 
Secretaria de Cultura. Todas as 
demais despesas foram custea-
das pelos organizadores, tendo 
a Administração cedido, além do 
espaço, mesas e cadeiras.

Quanto ao Torneio de Futebol 
Amador ainda não há previsão 
de gastos . Segundo a gerência 
de esportes há necessidades de 
recursos em torno de R$ 60 mil 
reais.

O administrador adianta que 

não tem a intenção de gastar 
toda essa verba, pois já solicitou 
a central de compras troféus e 
medalhas para premiar os atletas. 
Informa também que se houver 
recurso suficiente fará no máximo 
a animação do torneio com apre-
sentações musicais, prestigiando 
os artistas locais, com custo bem 
menor.

Finalmente, com relação a 
Carroça Elétrica não há previsão 
de gastos com esta animação. Ha-
verá sim, no dia 25 evento cultural 
no Arco da Cultura, denominado 
Encontro de Cultura Popular com 
a apresentação das Bandas Pé de 
Cerrado e Circo Teatro Artetude

Vários artistas e outras ban-
das foram convidados a participar 
deste evento, inclusive a “Carro-
ça Elétrica”, não havendo, no en-
tanto, custos com estes artistas.

Além das solicitações do Jor-
nal do Guará, a Administração 
informa que temos outros eventos 

programados em comemoração 
ao aniversário da nossa cidade. 
Como show gospel, campeonatos 
de artes marciais, Guará Moto Ca-
pital, entre outros, mas que ainda 
dependem de recursos que foram 
pleiteados aguardando liberação.

A Administração conseguiu 
para o dia 8 de julho um grande 
evento que será realizado pela 
Secretaria de Cultura, sem ônus 
para a Administração do Gua-
rá. Trata-se do Elefante Festival, 
com a apresentação de ban-
das famosas como Tribo de Jah, 
Maskavo, Helio Bentes e Marcelo 

Mira.
A Administração reafirma a 

todos os moradores da cidade que 
gostaria de proporcionar eventos 
e com artistas de renome, pois 
nossa cidade merece. No entanto, 
entende que temos outras priori-
dades que visam a melhoria e o 
bem estar da nossa comunidade, 
como obras e serviços essenciais 
e conta com a compreensão de 
todos, pois nossa administração 
é fundamentada no princípio da 
economicidade”. 

Antonio Carlos Freitas  
 Administrador do Guará
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

GUARÁ 45 ANOS.
Amo a cidade. Minha vida foi toda aqui. Tenho dois 

filhos. Muitos amigos e colegas. É uma cidade que se faz 
amar pela sua própria natureza. É muito boa.

REJEIÇÃO NO DF  
A pesquisa do Instituto Dados (TSE nº 93/2014) mostra 

que, entre os candidatos ao Senado, no DF, Alberto Fraga 
(DEM) é o mais rejeitado com 10,9% dos eleitores ouvidos, e 
o atual senador Gim Argello (PTB), está em 4º com 7,5%. O 
favorito, Antonio Reguffe (PDT), é também o menos rejeitado 
com 1,5%.

PRESIDENTE NO DF
Na pesquisa estimulada Isto È/Sensus com os 3 

principais candidatos apresentou um resultado que 
encaminha para um segundo turno tranquilamente. Dilma 
tem 35,0% dos votos. Aécio Neves, 23,7% e Eduardo Campos 
11,0%. O número de indecisos/ branco/nulo/não respondeu 
chega a 30,4%. Estes terão que ser conquistados. No 
voto espontâneo muda alguma coisa: Dilma tem 17,1% de 
intenção de votos, Aécio tem 8,8%, Lula tem um total de 
4,4%, Eduardo Campos, 3,1%, Marina Silva 2,4%, outros 3,6% 
e branco/nulo/não sabe/e não respondeu 60,7%.  Total muito 
decisivo. A maior rejeição é para Dilma com 42,0%, seguida 
por Marina Silva com 35,6%,  Eduardo campos com 35,1% e 
Aéco Neves com 31,1%. Todos são bem rejeitados.

PESQUISA IBOPE
Como sempre, as pesquisas são diferentes conforme 

os institutos. O Ibope divulgou a sua nesta quinta –feira. 
A presidente Dilma Rousseff (PT) aparece com 40% das 
intenções de voto na eleição deste ano. Outros nove pré-
candidatos a presidente da República somados acumulam 
37%. O segundo colocado na pesquisa é Aécio Neves (PSDB), 
com 20%; o terceiro, Eduardo Campos (PSB), com 11%; e o 
quarto, Pastor Everaldo, do PSC (3%). As intenções de voto 
nos outros seis pré-candidatos somam 3%. O que ainda é 
surpreendente é o grande número de votos brancos, nulos e 
aqueles que não sabem ou não responderam. Esse percentual 
chega a 24%, o que deixa bastante espaço para crescimento 
durante o período da campanha que se inicia em julho. 

ALIANÇAS PARA ELEIÇÕES PROPORCIONAIS
Todos os partidos estão anunciando suas convenções para 

os “45 minutos finais do segundo tempo”, entre os dias 25 e 
29 de junho.Com as atenções voltadas para as composições 
das chapas majoritárias e as indefinições sobre quem vai 
estar com quem, os deputados federais brasilienses que 
pretendem a reeleição também procuram se posicionar da 
melhor forma possível para manter suas cadeiras. Diante 
dos possíveis candidatos ao governo, algumas alianças, 
aparentemente, facilitarão a vida dos parlamentares que já 
estão no cargo. Por outro lado, desavenças internas e falta de 
disposição para fechar apoios podem dificultar a reeleição de 
outros. O mesmo deve acontecer na Câmara Legislativa.

DESCONFORTÁVEIS
A situação de Izalci Lucas está 

desconfortável. Pré-candidato ao governo 
do Distrito Federal até há pouco tempo, o 
deputado viu-se ignorado com a decisão 
da Executiva Nacional do PSDB de indicar 
o nome de Luiz Pitiman ao Buriti, sem a 
realização de prévias. Foi uma “intervenção 
branca”. Já Alírio Neto, candidato a federal 
anda preocupado com a coligação que seu 
partido, o PEN, vai fazer, pois o quociente 
eleitoral deve ser um pouco mais de 200 
mil votos. Ambos contam com os votos 
dos guaraenses para continuarem com 
suas vidas políticas. Ninguém pode negar: 
ambos trabalham muito.
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Historicamente ligado ao 
ex-governador Joaquim 
Roriz, de quem é amigo 

pessoal, José Salvador Bispo é o 
típico articulador de bastidores: 
fala pouco, observa muito, sabe 
preservar amigos e guardar segre-
dos. Por causa dessas qualidades, 
já ocupou vários cargos públicos 
relevantes e sempre é convidado 
a integrar equipes de campanhas 
políticas. Servidor  aposentado do 
Senado, foi administrador do Novo 
Gama, vereador em Luziânia, sua 
cidade natal, foi presidente da 
União de Vereadores do Estado 
de Goiás (UVG) e vice-presidente 
da União dos Vereadores do Brasil 
(UVB). Participou ativamente das 
campanhas de emancipação dos 
municípios de Valparaiso, Cidade 

Ocidental e Novo Gama. 
Pioneiro do Guará, Salvador, 

como é mais conhecido, está à 
frente da empreitada para tentar 
levar novamente o ex-governador 
José Roberto Arruda ao Palácio do 
Buriti. Além de presidente do Par-
tido da República (PR) no DF, ele 
é também o coordenador da cam-
panha de Arruda e articulador de 
uma frente que possa fortalecer a 
campanha do ex-governador.

Embora hoje faça parte do que 
é considerada ideologia de direita, 
Salvador Bispo foi aguerrido com-
batente da ditadura e dos gover-
nos militares. Com a emancipação 
política do DF, presidiu o Partido 
Social Democrático do Distrito Fe-
deral (PSD-DF), que participou da 
coligação que elegeu o primeiro 

governador por eleição direta, o 
seu amigo Joaquim Roriz. Na elei-
ção seguinte, a mesma coligação 
elegeu três deputados distritais 
e dois deputados federais. Com 
a saída dos três deputados dis-
tritais eleitos, para ocupar cargos 
no governo, assumiram seus três 
suplentes, perfazendo um total 
de seis deputados distritais e dois 
secretários de Estado, fato inédito 
na história política do Distrito Fe-
deral. 

Filho na política
Salvador Bispo assume o PR 

com a missão de coordenar a 
candidatura de Arruda, e conta à 
frente do PR Jovem com o apoio 
do seu filho Alexandre Bispo, mis-
são essa, nada difícil, porque o 

filho sempre teve gosto pela po-
lítica. 

Alexandre Bispo tem o desafio 
de atrair o jovem para a política, 
principalmente num momento de 
descrédito dos políticos no País. 
“Precisamos atrair a atenção da 
juventude, e em segundo será 
convencê-los que somos quase 
50% dos eleitores. Um fato relevan-
te que vemos no Censo de 2010, 
revela que a população de Brasília 
entre 15 e 34 anos somam 988 mil e 
a quantidade de eleitores no mes-
mo ano, na mesma faixa etária, foi 
de 820 mil, isso representa 45% de 
todo eleitorado do DF em 2010. 
Mas apenas 10% dos candidatos a 
algum cargo eletivo tinha entre 25 
a 35 anos”, avalia.

Para Alexandre, não existem 

mudanças nem desenvolvimento 
se não for por meio da política.  
Por isto tem feito um chamamen-
to aos jovens a experimentarem 
a vida partidária, a filiarem-se a 
um partido político. “O que pre-
tendo mostrar é que a juventude 
organizada pode mudar a cara da 
nossa cidade. Temos que modifi-
car o quadro dos cargos eletivos 
e colocar jovens contribuindo e 
cuidando das nossas demandas 
e prioridades, até mesmo porque, 
não dá para falar em uma bandei-
ra só para jovens, somos muito 
dinâmicos e nossas necessidades 
são grandes. Falaremos de uma 
Plataforma Juvenil cuja base será: 
Capacitação, Empreendedorismo, 
Trabalho e Diversão”, afirma Ale-
xandre Bispo.

Guaraense no comando do partido de Arruda

Salvador Bispo é o presidente do PR no DF e tenta emplacar o filho na política
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Na última rua do Setor de 
Oficinas do Guará, ou 
Área Especial 2A, e da QE 

40, ao longo da linha férrea, uma 
rua de empresas chama a atenção. 
O que há cinco anos era área ver-
de, interrompida por algumas ocu-
pações de área pública de oficinas 
e lojas de material de construção, 
é hoje uma rua permanente, com 
empresas e residências cercadas 
por muros e grades. Tudo cons-
truído irregularmente às margens 
da linha de trem. A rua não exis-
te no mapa. Os últimos conjun-
tos dessas quadras deveriam ter 
apenas um lado edificado, o outro 
seria a área verde que compõe a 
faixa de domínio da linha do trem. 
A faixa de domínio é a porção de 
terreno de 15 metros de largura 
de cada lado da linha férrea, uma 
área de segurança para a ope-
ração dos trens como prevê a lei 
6766/79 e regulamenta o decreto 
7929/13. Nesse local não poderia 
haver nenhuma edificação que 
não esteja relacionada com a ati-
vidade fim da linha de trem e hoje 
está ocupada por invasões.

O início
A ocupação dessas áreas come-

çou ainda na construção do setor 
de oficinas e depois da QE 40. Al-
gumas atividades comerciais, como 
lojas de material de construção, 
madeireiras e oficinas mecânicas, 
precisavam de mais espaço que o 
disponível  em suas lojas para guar-
dar seu estoque. Como precisam ter 
areia, brita, tijolos, madeiras e ou-
tros materiais básicos para pronta 
entrega, solicitavam à administra-
ção pública o uso da área precaria-
mente e por isso devem pagar a taxa 
de ocupação de área pública (hoje 
estabelecida em R$ 4,58 por metro 
quadrado).  Esses depósitos são 
provisórios e não poderiam ser cons-
truídos com material permanente ou 
de difícil remoção. O mesmo aconte-
ceu com as oficinas mecânicas, que 
solicitavam a área para guardar os 
carros de clientes e realizar serviços 
que demandam mais espaço, como 
funilaria e pintura. Essas autoriza-
ções, que deveriam ser provisórias, 
foram perpetuadas ao longo dos 
anos, mas nos últimos quatro anos, 
um boom imobiliário tomou conta do 

setor. As imagens aéreas feitas pela 
Companhia de Desenvolvimento do 
Planalto em 2009 e em 2013 mos-
tram bem as mudanças no período. 
Além do aumento das ocupações, o 
tipo de construção é o que mais cha-
ma atenção. Antes cercada apenas 
por grades e com coberturas metá-
licas, hoje são empresas construídas 
em alvenaria, oficinas, lojas de ma-
teriais básicos de construção, lan-
chonetes e mercados. 

Fraude
A maioria dos lotes recebe água 

potável e energia elétrica das con-
cessionárias oficiais, a CEB e a 
CAESB. Os medidores de energia 
e os hidrômetros estão instalados 
corretamente, do lado de fora, e 
recebem visitas constantes dos ór-
gãos para aferição e cobrança. Para 
solicitar a instalação do medidor 
de energia da CEB, é preciso fazer 
um pedido formal, apresentando os 
documentos pessoais e o compro-
vante de posse do imóvel, ou, neste 
caso, a devida autorização da Ad-
ministração Regional do Guará para 
a ocupação da área e um pedido do 

administrador à 
CEB para a ins-
talação. 

Estelionatá-
rios ofereciam 
esses documen-
tos a empresá-
rios em troca 
de quantias que 
variavam de R$ 
2,5 mil a R$ 100 
mil. Dizendo-
se representar  
o administra-
dor regional, 
e deputados 
distritais e até 
da Agência de 
Fiscalização, 
fabricavam os 
documentos e 
entregavam aos 
“novos pro-
prietários” dos 
lotes.  Esses 
documentos 
existem às de-
zenas, com a suposta assinatura do 
então administrador do Guará Car-
los Nogueira da Costa. Os próprios 

compradores dos documentos, sem 
saber que eram falsos, os protoco-
laram na própria Administração do 
Guará, pedido celeridade na insta-

Documentos falsificados na distribuição de lotes em área pública
Ocupantes falsificam a assinatura do ex-administrador Carlos Nogueira da Costa para tentar legalizar 
invasões no Setor de Oficinas e na QE 40. Novas ruas surgiram na faixa de domínio da linha férrea

O fundo dos lotes irregulares estão a poucos metros da linha férrea, 
ocupando a faixa de domínio de 15 metros para cada lado prevista 

em lei federal. 

Neste mercado funciona também a sede da Associação de  
Micro Empresários Ocupantes de Área Pública do Guará,  

entidade criada para representar os invasores

Mesmo sem constar em nenhum 
mapa, lotes têm endereço e 

serviços públicos

Existem dezenas de documentos falsos em posse da 
própria Administração Regional, com assinaturas 

divergentes do ex-administrador Carlinhos Nogueira
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lação dos serviços. Ao ver os docu-
mentos, os servidores perceberam 
a fraude e o ex-administrador Car-
los Nogueira registrou ocorrência 
na Polícia Civil para que seja inves-
tigada . 

O ex-administrador desconfia 
que os documentos foram produ-
zidos com base em autorizações 
antigas, dadas por ele para alguns 
ocupantes no início de sua gestão, 
em 2011. “Mas quando percebi que 
as pessoas que solicitaram as áreas 
pretendiam ocupá-las definitiva-
mente e não provisoriamente, como 
manda a lei, mandei revogar todas 
as autorizações” explicou o ex-ad-

ministrador regional. A revogação 
das autorizações foi publicada no 
Diário Oficial do DF no dia 9 de ju-
lho de 2013. Até o fechamento des-
ta edição a CEB não soube afirmar 
se os documentos foram usados 
para solicitar a instalação dos me-
didores de energia e nem quais os 
critérios usados para prestar servi-
ço em áreas públicas ocupadas irre-
gularmente. 

Fiscalização
Alguns lotes estão ocupados 

com edificações de dois ou três an-
dares, alguns funcionam até como 
residências. A Agência de Fisca-

lização do DF, único órgão do GDF 
que pode determinar a desocupa-
ção afirma apenas que tem conheci-
mento da situação e já elaborou um 
amplo relatório interno. A Agefis 
recebeu recomendação do Minis-
tério Público para tomar uma provi-
dência, mas aguarda prazos legais 
e mais documentos para proceder 
a desocupação da área. O órgão 
apenas afirmou que já notificou 
boa parte dos ocupantes, que 
tem 90 dias para se defender em 
primeira instância e mais 90 dias 
em segunda instância. O trâmite 
burocrático  entre a notificação e 
a retirada das invasões pode de-

morar mais de seis meses.  
Os ocupantes continuam 

construindo. Apenas na última 
semana, mais duas áreas foram 
cercadas para ocupação. O Jornal 

do Guará solicitou informações a 
diversos órgãos públicos sobre 
a ocupação irregular para apro-
fundar a reportagem na próxima 
edição. 

Documentos falsificados na distribuição de lotes em área pública
Ocupantes falsificam a assinatura do ex-administrador Carlos Nogueira da Costa para tentar legalizar 
invasões no Setor de Oficinas e na QE 40. Novas ruas surgiram na faixa de domínio da linha férrea

As áreas foram solicitadas para guardar carros de clientes de 
oficinas e o estoque de lojas de material de construção, mas hoje são 

ocupadas por empresas e como residências
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Durante três semanas, os 
270 estudantes do Cen-
tro de Ensino Especial 

do Guará (QI 20) participaram 
de uma eleição simulada. De 
forma lúdica, eles participaram 
de uma campanha fictícia de 
candidatos a cargos eletivos. A 
atividade, que teve o apoio do 
Tribunal Regional Eleitoral, te-
vmo objetivo de familiarizar os 
alunos com a campanha eleito-
ral que começa no dia 5 de julho.

A simulação despertou os 
interesses dos alunos, de acordo 
com a diretora da escola, Sandra 
Costa. “Embora não pareça, eles 
tem uma consciência política, 

mesmo que limitada”.
Fantasiado de Saci-Pererê, 

Eduardo Kirson, 27 anos, por-
tador de microcefalia, epilepsia 
e retardo mental, era um dos 
candidatos à fictícia presidência 
da república. Os alunos eram 
chamados e apertavam o sinal 
sonoro da urna e depois eram 
aplaudidos pelas professoras e 
colegas.

Outra atividades
A escola promove também 

outras atividades de interação 
social, como dança, capoeira, 
teatro, informática, piscina, co-
zinha experimental, e até um 

lava-jato que gera renda para os 
próprios alunos trabalhadores.

Cada atividade é feita de for-
ma individualizada, com fichas 
e relatórios de acompanhamen-

to, segundo a vice-diretora Gi-
cileide Ferreira. “Os professores 
precisam buscar conhecimento 
o tempo todo para lidar com as 
limitações dos alunos”, explica. 

Alunos especiais aprendem a votar
Atividade familiarizou os 
alunos com a campanha 

política que vem aí 

Bolsas de estudos 
para o Guará

O Instituto Educa Mais Brasil 
inicia seleção para mais de 3.500 
bolsas em faculdades e escolas 
técnicas no DF.

O processo seletivo do Educa 
Mais Brasil para 2014 está com 
inscrições abertas no Guará, 
com bolsas de estudo parciais 
(50%) para graduação presencial. 
Para concorrer, os interessados 
devem realizar a inscrição gra-
tuitamente através do site www.
educamaisbrasil.com.br. O pro-
grama, que está há 10 anos no 
cenário educacional brasileiro, 
já beneficiou cerca de mil estu-
dantes brasilienses em todas as 
modalidades de ensino, inclusi-
ve o ensino básico, que engloba 
educação infantil, ensino funda-
mental e médio. 

Mais informações estão dis-
poníveis na página oficial www.
educamaisbrasil.com.br ou atra-
vés da central de atendimento: 
0800 724 7202. 
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O Conselho Comunitário 
de Segurança do Guará 
(CONSEG) se reuniu na 

noite da última quarta-feira (21 
de maio), no SOF Sul, com repre-
sentantes da 4ª Delegacia de Polí-
cia, 4º BPM, Corpo de Bombeiros, 

Detran, Agefis e o administrador 
Antônio Carlos Freitas. Na pauta 
da reunião os assuntos abordados 
foram melhorias na infraestrutura 
do Setor, e em especial ilumina-
ção pública, praças, calçadas, 
faixa de pedestres, sinalização e 

implantação de águas pluviais.
Na ocasião, o administrador 

informou aos moradores presen-
tes que nos próximos dias será 
iniciada o obra de águas pluviais. 
“Estamos com vários projetos em 
andamento que beneficiarão a 
comunidade desta região. Iremos 
aproveitar o período da seca, co-
meçando a melhoria de infraes-
trutura com a implantação das 
águas pluviais”, disse Antonio 
Carlos. “Solicitei aos moradores 
uma reunião para tratar das me-
lhorias do Setor. Queremos tomar 
decisões em conjunto com a co-
munidade. Assim podemos solu-
cionar problemas pontuais para 
melhorar ainda mais a qualidade 
de vida dos moradores, pois tra-
ta-se de um público bastante exi-
gente”, completou.

Conselho de Segurança 
se reúne no Sof SulFalta amor a Pátria

Estamos pagando o alto preço por tirarmos o civismo 
das escolas. Hoje o brasileiro não tem mais noção de 
Pátria, amor ao nosso chão, fidelidade, enfim, “noção 
de brasilidade”. Seja governante,  ou de oposição, 
mainfestante, ninguém está mais preocupado com o País. 
Ao tirarem do currículo escolar as práticas de amor à Pátria, 
tiraram também nossa consciência cívica. As lutas que 
vemos hoje não é por um país melhor, mas por interesses 
pessoais e benefícios imediatos. Você vê que em muitos 
lugares, amor ao seu País vem em primeiro lugar. Já aqui 
este sentimento está ficando cada vez mais nos últimos 
lugares, infelizmente.

Saudosa era aquela época do Hino Nacional, dos 
Desfiles, da Hora Cívica. Ao tirarem isso das escolas tiraram 
um pouco de noção de Brasil de cada um.  Precisamos 
recuperar isso com urgência, sob pena de vermos este país 
ser dilacerado.

Seca
Estamos chegando em um momento perigoso para 

nossas árvores. A atenção deve ser redobrada com a 
possibilidade de fogo. Seja através das pontas de cigarro, 
das pequenas queimadas de lixo ou para limpeza de 
lote, enfim de qualquer coisa que possa provocar um 
incêndio. Qualquer descuido pode provocar um grande 
e desproporcional incêndio. Está provado que a maior 
parte dos incêndios florestais ocorridos no DF é causada 
pelas ações dos seres humanos. Nós temos que alertar a 
comunidade sobre isso.

Canteiro de obras no Guará
Muitas obras importantes estão sendo feitas em nossa 

cidade. Obras de recapeamento asfáltico, conclusão das 
obras  da ciclovia, construção do novo calçadão, obras de 
melhoria da nossa iluminação pública e em vários trechos 
da Cidade. Obras de ampliação das entradas da Quadra QE 
24 e em seguida da QE 36, recapeamento da pista central 
do Guará II. Limpezas das bocas de lobos(águas pluviais), 
e  obras da nova pista de aeromodelismo. Começa também 
a pintura das faixas  da Pista Central do Guará II e tem 
mais obra vindo por ai.

O Programa Guará Vivo continua recebendo as 
lideranças comunitárias e Políticas do Guará e do Distrito 
Federal. Por lá já passaram algumas das principais figuras 
do DF. Os Deputados Israel, Liliane Roriz, Eliana Pedrosa, 
Erika Kokay, Policarpo, Alírio,  Luzia de Paula, o Senador 
Rollemberg e o Governador Agnelo, além de outros. Além 
disso Lideranças importantes como Cipriano, Marcia 
Fernandez, Alcir de Souza, Padre Ademar Tramontin, 
Amarildo, Gil de Paula, os Presidentes do Rotary, a Léo, 
o Padre Osmar, o Padre Jorge Eldo, o Pastor Marcos da 
Filadelfia, O professor Judson,  a turma do movimento 
Alerta, os representantes das Pastorais, O Professor 
Lettieri, o Professor de karatê Cicero(Siri), o Nardelli, O Zé 
Maria da QI 09, o Marquinhos do futebol society,   o Gilmar 
Bomtempo do Na Hora, o SubSecretário Mario Gil, o Luiz 
Cesar Fiuza, o Rafael Souza, o Antonio Girotto, o Luciano 
Lima, o Edson Charles, o Antonio Sena do Conseg   e 
muitos outros. Passaram por lá também os Administradores 
Regionais Carlinhos Nogueira, Antonio Carlos e o Rubens, 
Diretor de obras do Guará e muitos outros.  São quase tres 
anos no Ar e nesse sábado tem mais. Assista pela Rádio 
Comunitária Guará FM através do site: www.guarafm.com.
br, ou pelo dial  98,1 FM. Sempre a partir das 10:30 horas.

 

Na agenda de comemorações 
dos 45 anos do Guará, neste sába-
do acontece o 1º Aberto de Judô 
do Guará, no Salão de Múltiplas 
Funções, no Cave. São competi-
ções de todas as categorias da 

modalidade, de amadores a ab-
soluto. Mais de 400 atletas estão 
inscritos. O aberto é organizado 
pela Administração Regional do 
Guará e pelo Projeto Judô Crescer, 
do Riacho Fundo I.

A Judô Crescer nasceu há al-
guns anos, da reunião de profes-
sores, atletas e amigos que decidi-
ram dar aulas de judô para jovens 
carentes. A entrada é franca e o 
Aberto de Judô começa às 9h. 

Lutando socialmente

Aberto de Judô do Guará é organizado por professores 
voluntários que ensinam a modalidade a atletas carentes 
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Mais de 30 bares e botecos do 
Distrito Federal, 6 do Guará, 
competem até o fim do mês 

na Roda de Boteco. Na quinta edição 
do evento, todos os estabelecimentos 
devem apresentar petiscos criados es-
pecialmente para o festival ao preço 
único de R$ 19,90. Os clientes devem 
percorrer os bares, provar os pratos e 
dar a sua opinião em uma cédula. Os 
petiscos com melhor avaliação são 
premiados. Conta também a tempera-
tura da cerveja servida, o atendimento 
e a limpeza do local. 

É uma oportunidade única de pro-
var iguarias a preços populares, como 
a Jangada do Traíra (foto acima). Cria-
do pelo Chalé da Traíra, no Guará, o 
prato apresenta frutos do mar, como 
camarões, mexilhões, polvo, peixe e 
lula puxados na manteiga, finamente 

temperados. A apresentação primoro-
sa e o ponto exato de cozimento dos 
frutos do mar fazem com que o prato 
seja um dos favoritos a levar o título 
neste ano. O preço também é um atra-
tivo para o prato de frutos do mar. 

Os pratos estão disponíveis até o 
dia 31 nos bares listados no site do 
festival. Alguns petiscos fazem tanto 
sucesso que acabam sendo incorpora-
dos ao cardápio dos restaurantes. 

J. Roque, é carioca de nascimento e gua-
raense de coração. Músico experiente, 
toca na  noite há 50 anos. Roque é figura 

conhecida no Guará, além de tocar na cidade 
há 20 anos, acompanhou músicos talentosos 
durante todo esse tempo. Tocou em bailes 
com a banda Safira, samba com a Sabor da 
Terra, Carlos da Fé, Sambatuke, e em Brasília 
com Da Cor do Samaba, Sampagode e Nova 
Era. Mas, nos últimos anos, Roque tem se de-
dicado a encontrar e apresentar novas vozes, 
principalmente femininas. “Além do repertó-
rio mais amplo, as mulheres conseguem uma 
identificação maior com o público, as pessoas 
acabam dando mais atenção” explica o músi-
co sua predileção pelas cantoras. 

Deste trabalho de conhecer, apresentar re-
pertório, apurar o estilo e arranjar as músicas, 
nasceu o projeto Dançando na Praça. Roque 
e sua banda Phoenix apresentam cantoras de 
grande talento, como Rosana Brown, Ellen 

Aquino, Myriam Tassy, Mary Carvalho e Kênia 
Povoa em praças públicas do Guará. Toda a 
estrutura de som é montada pela própria ban-
da, que percorre uma grande diversidade de 
estilos musicais durante a noite, cada cantora, 
com seu repertório particular.  Rosana Brown 
é sua parceria mais longa. Ao lado da cantora 
fez temporadas no hotel Brasília Alvorada, no 
Figueira da Vila e outros. Atualmente, a banda 
que acompanha as meninas é composta por 
André Capochim no teclado, Langleberg Fer-
reira  e Rubão da percussão. 

Música ao ar livre
Projeto Dançando na Praça leva música de 
qualidade para o meio das quadras

Roda de Boteco até dia 31

Concurso gastronômico procura o melhor 
petisco do DF. Chalé da Traíra é um dos favoritos

Roda de Boteco
Veja a lista de participantes

http://bit.do/boteco

SERVIÇO
Dançando na Praça 
Dia 7 de junho, às 20h

Entrada franca
Praça Central das  
QEs 16, 20 e 22
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Pedras portuguesas
Pensem num cara revoltado! agora multipliquem 

por dez. Foi assim que me . deparei com o Caixa Preta 
no meio da rua. Aguardei alguns minutos para poder 
começar entender tanta revolta.

Perguntava pra mim, com aquela calma que lhe é 
peculiar, quase me dando uma pedrada nos peitos:”cadê 
os defensores das pedras perdidas”?

Tentando adivinhar foi que vi e comecei a entender 
que o que ele trazia era uma daquelas pedras 
portuguesas que estão sendo arrancadas com tanto 
carinho da orla. Mas o motivo da indignação do velho 
Caixa foi ficando claro quando ele explicou: as pedras 
portuguesas tão amadas por uns, detestada por 
outros, ao serem retiradas estavam sendo levadas para 
as bandas da QE-40, ali perto da linha férrea, onde 
antigamente tinha um modesto quiosque e agora está 
sendo construído um “shopping” de peso e sendo 
usadas para aterro.

Trágicas, mas engraçadas
Uma das coisas que mais gosto é participar dessas 

reuniões que acontecem pela cidade, pois assim posso 
recolher um rico material ouvindo e vendo as pessoas 
que participam, algumas dignas de citação por serem 
engraçadas, apesar de trágicas.

A coisa ta feia ali  naqueles condomínios instalados 
ao lado da Epia: assaltos sequestros, lixo, carros 
depenados...Um cidadão teve o carro depenado, 
deixaram apenas o retrovisor com um bilhete malcriado 
do ladrão, reclamando que o tal retrovisor não era do 
padrão que ele procurava.  Dizem até que o seguro para 
veículos daquela região é muito mais caro do que em 
qualquer outro lugar. 

O que era para ser uma verdadeira “Ilha da Fantasia”, 
segundo os moradores da região hoje parece mais o 
“Inferno de Dante” tal o volume de problemas que 
enfrentam. Talvez por desconhecer os problemas que 
o Guará enfrenta, dizem  que tudo é feito aqui e nada 
por lá, estão propondo até a criação de uma Região 
Administrativa independente, como se isso fosse 
possível.

Mas a pérola ficou por conta de uma das pessoas 
presentes na reunião: “Da minha janela olhava para o 
lindo gramado e ficava admirando, mas outro dia fiquei 
chocada em ver uma criança pobre brincando com um 
cachorro sobre aquele tapete”.

Realmente, Nelson Cavaquinho tinha razão quando 
em uma de suas belas canções disse: ”o sol não pode 
viver perto da lua”. Uma pena!!

Estacionamentos
O velho Caixa me chamava a atenção para um coisa 

muito importante, que é essa proliferação desordenada 
de estacionamentos sem a menor preocupação com o 
meio ambiente.

O Caixa Preta, com sua afiada língua, estava 
se perguntando de quem era essa ideia de  para a 
implantação de estacionamentos ao longo da orla do 
Guará II, numa agressão descabida ao plano urbanístico 
e ao meio ambiente,  porque arranca-se o gramado 
impermeabilizando o solo cada vez mais.

Parece até que pra justificar o estacionamento em 
frente a uma escola privada, apenas para favorecer 
a alguns em detrimento de uma grande maioria que 
sentindo estarem sendo prejudicados, prometem lutar 
contra mais esse descalabro entre os muitos que temos 
por aqui. 

A dependência química tem 
desestruturado famílias in-
teiras, que não sabem como 

lidar com o familiar que caiu no mun-
dos das drogas. No desespero, prin-
cipalmente os pais acabam também 
adoecendo, mas de uma outra enfer-
midade,  a co-dependência química, 
ou a doença da preocupação.  O pro-
blema é que a maioria dos familiares 
não sabe como se tratar para depois 
ter condições de buscar tratamento 
para seu parente.

Para ajudar nesse tratamento 
foi criado o Instituto de Co-Depen-
dência Química do Guará, o Incod, 
que começou a funcionar no prédio 
da Horta Comunitária da QE 38, no 
Guará II. Através de rodas de con-
versas, terapia de grupo e indivi-
dual, conversa com psicólogo, o fa-
miliar aprende a conviver com seu 
parente dependente e a procurar a 
terapia mais adequada para ele. 

O Incod é uma cópia do projeto 
Um Novo Olhar, criado pelo psicó-
logo Felipe Júnior, em Santa Maria, 
onde Neusa de Paula foi procurar 
ajuda para cuidar da filha depen-
dente. “Lá, descobri que eu também 
estava doente. Como era longe para 
me deslocar com frequência, resolvi 
criar um instituto semelhante aqui 
no Guará, onde o consumo de dro-
gas é muito grande”.

Nesse início, 15 famílias já par-
ticipam das atividades, mas Neusa 
pretende dobrar essa quantidade 
em um mês de funcionamento, “de-

pois de superada a fase da vergonha 
ou da omissão do familiar do depen-
dente”.

Para que a instituição possa ter 
uma referência, a Administração do 
Guará cedeu as instalações da hor-
ta comunitária, na QE 38.  Durante 
a inauguração da nova sede,  a di-
retora Neusa Francisca de Paula dis-
se que a ação é um sonho realizado 
porque ela sofre a ausência da filha 
por causa da dependência química. 
“Faço o possível para ajudar pes-
soas que atravessam o mesmo dra-
ma com parentes vítimas da ação 
dos traficantes”.

O administrador do Guará, An-
tônio Carlos Freitas, afirmou que o 
local escolhido pela Administração 
para se desenvolver as atividades foi 
estrategicamente pensado. “Como 
coronel da PM e ex-comandante do 
4º BPM, sei que nesta região mui-
tas famílias sofrem o drama de ter 
dependentes de drogas dentro de 
casa. Por isso, eu e minha equipe de 
trabalho na Administração Regional 

não pouparemos esforços para am-
parar o maior número possível de 
familiares que têm pessoas sofrendo 
com o vício das drogas ilícitas den-
tro de suas residências. Além dessa 
ação do Incod-DF na Horta Comu-
nitária, apoiaremos outras iniciati-
vas em benefício da comunidade do 
Guará”.

ONG do Guará ajuda  
co-dependentes químicos

Instituto foi 
criado para 

ajudar as famílias 
a lidar com seus 

dependentes, 
através de terapia 

e informações

SERVIÇO

Incod
QE 38  

Horta Comunitária, ao 
lado do Posto de Saúde

Horário comercial

3301.2811
3301.2644

“Faço o possível para ajudar pessoas que atravessam o  
mesmo drama com parentes vítimas da ação dos traficantes”, 

 afirma Neusa de Paula, diretora do Instituto



SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABS  3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99

Siena EL 1.0 2014/2014 básico, pintura sólida, por apenas R$ 29.990,00 à vista ou entrada de R$ 3.900,00 + 48 parcelas de R$ 698,00 mensais. Valor total financiado R$ 37.404,00. Taxa de 0,99% am. 
Taxa de cadastro e registro do Detran não inclusas no financiamento. Promoção válida até 30/05/2014.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

EntradaEntrada 48 x48 xRS 3RS 3..900900,00900,00900 RS 698RS 698,00RS 698,00RS 698RS 3RS 3 RS 698RS 698


